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RESUMO
Objetivou-se, com este trabalho, quantificar os efeitos dos fatores adubação nitrogenada e promotor de crescimento
aplicado nas sementes sobre o crescimento e desenvolvimento do algodão colorido verde. O experimento foi conduzi-
do em casa-de-vegetação pertencente ao Centro Nacional de Pesquisa do Algodão (Embrapa-CNPA), onde o promotor
de crescimento Stimulate® foi aplicado nas doses de 10 e 17 mL por 0,5 kg de sementes e o N em cobertura nas doses
de 0, 80, 160 e 240 kg ha-1. O delineamento experimental foi em blocos ao acaso com nove tratamentos e três repeti-
ções em esquema fatorial 2 x 4 + 1. Estimaram-se as variáveis relativas ao crescimento (altura de planta, diâmetro do
caule e área foliar) e ao desenvolvimento (aparecimento do primeiro botão floral, da primeira flor e abertura do primei-
ro capulho). Verificou-se que o promotor de crescimento Stimulate® não alterou o crescimento do algodoeiro herbáceo
nem interagiu com o N aplicado no meio edáfico. Independentemente do fator dose do promoter de crescimento, o
nitrogênio promoveu um decréscimo linear significante na precocidade das plantas e aumentou o crescimento.
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Nitrogen and growth promoter: Effects on growth
and development of green fiber cotton
ABSTRACT
This research had the objective of quantifying the effects of nitrogen manuring and growth promoter applied in the seeds
on growth and development of cotton of green fiber. The experiment was conducted in greenhouse conditions at the
National Center of Cotton Research (EMBRAPA-CNPA), where the growth promoter Stimulate® was applied in doses of
10 and 17 mL per 0.5 kg of seeds and the nitrogen topdressing in doses of 0, 80, 160 and 240 kg ha-1. The experimental
design was in randomized blocks with nine treatments and three replications in a factorial scheme of 4 x 2 + 1. The
variables related to growth (plant height, stem diameter and leaf area) and to development (emergence of first flower
button and of first flower and opening of first cotton boll) were analyzed. It was verified that the Stimulate® growth
promoter did not alter the growth of the herbaceous cotton as well as did not interact with the nitrogen applied in the
edaphic medium. Independent of the growth promoter dose, the nitrogen promoted a significant linear decrease in the
precocity of the plants and increased the growth.
Key words: herbaceous cotton, precocity, manuring
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Nitrogênio e promotor de crescimento: efeitos no crescimento e desenvolvimento do algodão colorido verde
INTRODUÇÃO
Atualmente, o algodão é uma das dez principais culturas
produtora de fibra, óleo e proteínas ocupando, no Brasil, uma
área anual superior a 33 milhões de hectares, média dos úl-
timos 50 anos; esta fibra veste quase metade da humanida-
de, transformando-se em tecidos brancos e coloridos, via tin-
gimento. Recentemente, através de pesquisas realizadas nos
Estados Unidos e no Brasil, além de outros países, como Is-
rael, tem-se obtido cultivares de fibras naturalmente colori-
das (ICAC, 2000; CONAB, 2004).
Dentre os elementos essenciais, o nitrogênio é o extraído
em maior quantidade pelo algodoeiro, além de necessário
para o crescimento e desenvolvimento da planta, especial-
mente dos órgãos vegetativos; e estimula o crescimento e o
florescimento, regulariza o ciclo da planta, aumenta a pro-
dutividade e melhora o comprimento e a resistência da fi-
bra, quando aplicado em dosagens adequadas (Beltrão, 1999).
Furlani & Buzetti (2001) afirmam que quando se efetuou
a aplicação de nitrogênio aos 30 dias após a emergência das
plantas, as dosagens de 40 e 70 kg ha-1 de N propiciaram os
maiores valores de altura de plantas quando comparados com
aquele verificado para a dosagem de 30 kg ha-1 de N.
A mistura de dois ou mais biorreguladores com outras
substâncias (aminoácidos, nutrientes, vitaminas), é deno-
minada bioestimulante ou estimulante vegetal (Castro & Vi-
eira, 2001). Este produto químico pode, em função de sua
composição, concentração e proporção das substâncias, in-
crementar o crescimento e o desenvolvimento vegetal, es-
timulando a divisão celular, diferenciação e o alongamen-
to das células e também, aumentar a absorção e a utilização
de água e nutrientes pelas plantas; é especialmente efici-
ente quando aplicado com fertilizantes foliares e ainda com-
patíveis com defensivos (Vieira & Castro, 2002).
Conforme Vieira (2001), o estudo das variáveis confirmam
que a concentração de 1,2 mL de “Stimulate®” promoveu o
máximo comprimento de coleóptilo das plântulas de arroz,
de 3,0 cm, superando em 18,0% o comprimento verificado
na concentração controle. O máximo de emergência de plân-
tulas de arroz em areia aos 7 DAS de 45,4%, foi obtida na
concentração de 1,5 mL de “Stimulate®”, a qual superou em
10,2% a emergência registrada no controle. Para as concen-
trações avaliadas superiores a 2,0 mL de Stimulate®.
A aplicação de 1,9 mL por 0,5 kg de Stimulate®, nas plan-
tas de arroz provocou a máxima velocidade de crescimento
radicular vertical de 5,7 cm d-1, sendo 13,0 o incremento
sobre a velocidade verificada no controle. Já a aplicação de
2,8 mL por 0,5 kg de Stimulate®, causou o máximo de cres-
cimento radicular vertical de 28,7 cm nos sistemas radicu-
lares das plantas de arroz, com 14,2% de incremento em
comparação à concentração controle. O comprimento total
do sistema radicular das plantas de arroz, recebeu incremento
de 37,7%, registrado na concentração de 2,3 mL de Stimu-
late®, com 189,4 cm de raízes, em relação ao controle com
137,4 cm (Vieira, 2001).
A cultivar BRS verde foi lançada pela EMBRAPA (2002)
e, como se trata de um novo genótipo, não há informações
sobre seu comportamento, no tocante a uma resposta à adu-
bação nitrogenada e aos promotores de crescimento. A cul-
tivar BRS Verde é geneticamente semelhante a cultivar
CNPA 7H, que nos últimos cinco anos foi a mais plantada
no Nordeste do Brasil, em especial pelos pequenos produ-
tores ligados à agricultura familiar, diferindo apenas por
um único gene, o que promove a fibra de cor verde, que
veio da cultivar norte-americana, A. Green (Carvalho et al.,
2002), respondendo bem à adubação nitrogenada em diver-
sos ambientes.
Objetivou-se, com este trabalho, quantificar os efeitos de
adubação nitrogenada e do promotor de crescimento aplica-
do nas sementes sobre o crescimento e desenvolvimento do
algodoeiro de fibra verde.
MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido em condições de casa-de-
vegetação, pertencente ao Centro Nacional de Pesquisa do
Algodão (CNPA-EMBRAPA), na cidade de Campina Gran-
de, PB, localizada na zona Centro Oriental do Estado da
Paraíba, no Planalto da Borborema, cujas coordenadas ge-
ográficas são latitude sul 7° 13’ 11”, longitude oeste
35° 53’ 31” W. Grw., e altitude 547,56 m, instalado em 29/
01/2003; tendo como unidade experimental vasos plásticos
de aproximadamente 25 L, em número de 27, de cor prata
fosca, tendo-se em vista amenizar os efeitos dos raios sola-
res refletidos por esta cor.
Cada unidade experimental recebeu cerca de 25 L de solo
(coletado da camada superficial 0-30 cm), que foi umedeci-
do até aproximadamente a capacidade de campo, usando-se
água de abastecimento; no fundo dos vasos foram feitos dois
furos em extremidades opostas, por onde o excesso da água
foi drenado.
A profundidade da cova foi de 3 cm e a adubação aplica-
da em um sulco tipo meia lua, a 2 cm de profundidade. Cada
unidade experimental recebeu oito sementes, tendo a germi-
nação ocorrido 5 dias após a semeadura, com o aparecimen-
to de 8 plântulas por vaso. O desbaste se deu aos vinte dias
após a emergência deixando-se uma plântula por vaso, co-
lhendo-se a de melhor aparência, que foi monitorada duran-
te todo o ciclo fenológico da cultura (140 dias).
A aplicação do Stimulate® foi em dosagem única nas se-
mentes nas dosagens de 10 e 17 mL 0,5 kg de sementes, com
o auxílio de uma seringa de 1 mL; o produto foi colocado
nas sementes após diluição em água; as sementes ficaram
imersas na solução pelo período de 30 min antes do plantio.
Realizaram-se duas aplicações de nitrogênio em dosagens
iguais (a metade da dosagem total), em que a primeira foi
feita na fase de botão floral aos 34 DAE (dias após emer-
gência) e a segunda na fase de floração, aos 51 DAE.
Adotou-se um delineamento experimental em blocos ao
acaso com três repetições, em esquema fatorial 2 x 4 + 1, sen-
do os fatores duas dosagens de promotor de crescimento
Stimulate® (10 e 17 mL 0,5 kg) e, quatro dosagens de nitro-
gênio (0, 80, 160 e 240 kg ha-1 de N) resultando em nove
tratamentos, incluindo uma testemunha que não recebeu apli-
cação de N nem de Stimulate®. O Stimulate® é constituído
626
sacitsíretcaraC edadinU rolaV
)52:1(augámeHp - 5,5
P mdgm 3- 18,3
K lomm c md
3- 010,0
aC lomm c md
3- 0,31
gM lomm c md
3- 0,6
lA lomm c md
3- 0,1
OM gkg 1- 80,21
aierA gkg 1- 5,667
etliS gkg 1- 8,68
aligrA gkg 1- 7,641
edadisneD mgk 3- 25,1
opmacededadicapaC mc 3 mc 3- 62500,0
etnenamrepahcrumedotnoP mc 3 mc 3- 44200,0
Tabela 1. Características químicas e físico-hídricas do solo da área
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Figura 1. Altura de planta em função do tempo, para as dosagens de 0, 80,
160 e 240 kg ha-1 de N e as dosagens do Stimulate® de 10 mL (P1) por
0,5 kg ha-1 de sementes e de 17 mL (P2) por 0,5 kg de sementes
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Figura 2. Diâmetro de planta em função do tempo, para as dosagens de 0,
80, 160 e 240 kg ha-1 de N e as dosagens do Stimulate® de 10 mL (P1) por
0,5 kg ha-1 de sementes e de 17 mL (P2) por 0,5 kg ha-1 de sementes
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de ácido indolbutírico (auxina) 0,005%, cinetina (citocini-
na) 0,009% e ácido giberélico 0,005%.
Foi utilizado o substrato de um solo de textura arenosa,
proveniente do município de Lagoa Seca, PB, classificado
como Neossolo Regolítico, anteriormente denominado Regos-
solo. O solo foi coletado nas instalações da Empresa Esta-
dual de Pesquisa Agropecuária (EMEPA) e caracterizado,
química e fisicamente, na EMBRAPA Algodão e no Labora-
tório de Irrigação e Salinidade do Departamento de Enge-
nharia Agrícola (UFCG). As análises químicas do solo e as
características físicas estão apresentadas na Tabela 1.
Ao solo foi incorporado composto orgânico, na propor-
ção de 5 kg para 100 kg de solo, que apresentava a seguinte
composição química: pH = 8,6 (H2O 1:2.5); N = 0,56
(dag kg-1); K = 1,19 (dag kg-1); P = 0,58 (dag kg-1); Ca = 0,83
(dag kg-1); Mg = 2,22 (dag kg-1).
O fósforo e o potássio foram aplicados por ocasião do plan-
tio nas doses de 80 e 60 kg ha-1 de P2O5 e K2O, respectiva-
mente. Utilizaram-se, como fonte para fósforo e potássio, o
superfosfato triplo (42% P2O5) e o cloreto de potássio (62%
K2O) e para o nitrogênio o sulfato de amônio (20% N).
A variedade BRS Verde foi utilizada devido a sua ade-
quabilidade para o plantio de sequeiro, no semi-árido Nor-
destino, em razão da incidência de doenças foliares e de
solo ser baixa nesta região. A água usada na irrigação das
unidades experimentais foi a de abastecimento do municí-
pio de Campina Grande, PB.
Avaliaram-se:
a) o crescimento: altura de plantas, diâmetro caulinar e área
foliar. As determinações da altura de plantas foram fei-
tas em intervalos de 20 dias, utilizando-se de uma régua
e se medindo a partir do colo da planta até o ponto de
inserção da última folha. Com a utilização de um paquí-
metro obteve-se o diâmetro do caule, a 1cm do colo da
planta;
b) o desenvolvimento: aparecimento do primeiro botão flo-
ral, da primeira flor e abertura do primeiro capulho.
As variáveis da cultura foram computadas através da aná-
lise de variância, utilizando-se o teste F a nível de 5 e 1%
de probabilidade, conforme Gomes (1985). Para as dosagens
de nitrogênio e do regulador de crescimento, realizaram-se
análises de regressão e o teste de Tukey, de acordo com Ban-
zatto & Kronka (1995). O programa empregado nas análi-
ses estatísticas foi o SAS versão 8.2 (SAS/STAT, 2000).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
O crescimento das plantas ao longo do ciclo, retratado
pelas variáveis altura de planta e diâmetro do caule é mos-
trado nas Figuras 1 (altura) e  2 (diâmetro). Constatou-se
que as dosagens utilizadas do promotor de crescimento Sti-
mulate® não influenciaram tais variáveis de maneira sig-
nificativa, como pode ser visto nas Figuras 1 e 2, referen-
tes a altura e ao diâmetro caulinar com suas respectivas
equações de regressão nas Tabelas 2 e 3, não apresentando
efeitos no crescimento das plantas para a cultivar em ques-
tão nas condições ambientais onde o genótipo em tela foi
colocado para crescer e se desenvolver.
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Em outras culturas, como o arroz, o referido promotor de
crescimento funcionou bem, como pode ser comprovado nos
dados de Vieira (2001); entretanto, Castro et al. (1998) e Vi-
eira (2001) encontraram efeitos significativos do Stimulate®,
respectivamente nas culturas da laranja pêra e do arroz.
Castro et al. (1998), efetuaram pulverização com o ferti-
lizante foliar Micro-citros e o bioestimulante Stimulate®, em
pomar uniforme de laranja pêra (Citrus sinensis L. Osbeck)
e observaram aumentos no número de ramos 69 dias após a
primeira aplicação de Stimulate® 1,0 L ha-1.
Vê-se, na Tabela 4, que ocorreu aumento significativo no
diâmetro caulinar aos 120 dias de emergência das plantas
em função da aplicação de nitrogênio.
Verificou-se que não houve efeitos significativos para
nenhuma das interações entre os fatores estudados (dosa-
gens de N e dosagens do promotor de crescimento aplica-
do nas sementes), indicando independência entre os mes-
mos (Tabela 5).
O promotor de crescimento, aplicado às sementes não
alterou significativamente nenhuma das variáveis estuda-
das nem, tampouco os contrastes ortogonais entre a média
do fatorial testado e a testemunha absoluta, que não rece-
beu o promotor de crescimento nem a adubação nitrogena-
da (Tabela 5).
A precocidade das plantas foi alterada para menos, à
medida que se elevou a dosagem de nitrogênio aplicada, in-
dependente do uso ou não do promotor do crescimento, con-
forme a Tabela 5.
Tais resultados se alinham a vários outros realizados an-
teriormente, tanto em nível de campo quanto em casa de ve-
getação, visto que o nitrogênio promove o crescimento, como
um todo, e então retarda o desenvolvimento, sendo este as-
pecto, até certo ponto antagônico, no caso de culturas que
apresentam crescimento do tipo indeterminado, como o al-
godoeiro (Street & Opik, 1974).
Por se tratar de uma cultivar nova lançada recentemente
pela Embrapa Algodão justifica-se a ausência de respostas
para o Stmulate®; como se trata de um novo genótipo, não
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há informações sobre seu comportamento, no tocante a uma
resposta aos promotores de crescimento; desta forma faz-se
necessário que novos estudos sejam realizados, testando-se
dosagens diferentes, tanto em experimentos em casa-de-ve-
getação como em campo.
CONCLUSÕES
1. O promotor de crescimento Stimulate® não alterou o
crescimento do algodoeiro herbáceo, cultivar de fibra de cor
verde, quando usado nas dosagens de 10 e 17 mL por 0,5 kg
de sementes, aplicadas nas sementes com diluição em água,
nem interagiu com o nitrogênio aplicado no solo, em cober-
tura, até a dosagem de N de 240 kg ha-1.
2. O nitrogênio na forma amoniacal, aplicado ao ambi-
ente edáfico, em cobertura, independente do fator dosagem
do promotor de crescimento, incrementou o crescimento das
plantas, aumentando o diâmetro do caule aos 120 dias da
emergência das plantas.
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